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OBSERVAÇÕES SOBRE O COMPORTAMENTO: DE X y.te.boll.u-6 spp. 

(COLEOPTERA: SCOLYTIDAE) EM FLORESTAS DE Pinu-6 spp. 

RESUMO 

NA REGIÃO DE AGUDOSJ ESTADO DE SÃO PAULO 

Autór: MARIO RENE MOLINA ZELAVA 

Orientador: Prof. Dr. EVONEO BERTI FILHO 

Este trabalho trata do comportamento de Xyiebo-. 

'1.u-6 spp. (Coleoptera: Scolytidae), em florestas de P.lnu-6 spp. 

na região de Agudos_, São Paulo. Fo.ram :utilizados 5 talhõe·s com 

dif�rentes espécies de P.l�u-6, as esp&ci�s utilizadas foram: P. 
. 

' 

oaea11.pa, P. ea11.iba.ea. var. ba.hamen-6.l-6, P. can.lbaea. var. ca11.i

ba.ea, P •. ea.11.ibaea var. handuJz.en-6,Ü e P. oaeall.pa e P. ea.11..lbae.a 

var. baha.me.n-6.l-6 consorciadas com Liquidamba.11. -6ty11.ac.l61.ua . Tam

bém foram utilizadas, visando determinar a altura de vôo de XK

.tiboll.u-6 spp., armadilhas de etanol a diferentes alturas do so

lo (40, 60, 80 e 100 cm). Foram realizadas coletas semanais du

rante o período de março/84 a março/85. Analisou-se a influên

cia da temperatura, umidade relativa e precipitação, no movi

mento das popul�ções e distribuição dos picos populacionais de 

Xy.te.bolt.u-6 spp. Os resultados indicaram que·· P. ooea.11.pa e· P. ea-

11..lbaea. var. honduJr.en-61-6 foram as espécies mais atacadas .po_r Xy-
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le�oJLu�· spp., e que a espécie P. caJLibaea var. bahame.n-0i-0 foi 

a menos atacaàa. Xyle.boJLu-0 aóóini-0 e X. -0pinulo-0u-0 foram as e� 

pécies que apr.esentararn maior número I de espécimes· capturadas, du 

rarite o período _ida coleta_ nos diferentes talhões de Pinu-0 . spp. 

o que as torna urna cons.tante ameaça para essas espécies. A cap_

- tura · de indivíduos de X._ a.ófiini� foi maior quando a temperatü

ra variou de 21 ° a 24°c e a umidade relativa esteve em tomo de 

80%, com urna precipitação não superior a 4 O mm. Quanto _a X. -0p:J:_

· nulo�u-0 e X. gJLaciliA, as capturas foram maiores quando a tern 

perc!-tura estava entre 18º e 19°c, umidade relativa ao redor de

7 3% e urna precipitação não superior .ao_s 40 e 35 mm para caàa

espécie, respectivamente. X. JLe.�uAuA foi mais abundante qúando

as condições ambientais eram de 17º C de temperatura e 73% de u

midade relativa, aproximadamente'� com urna pre-cipi tação não su

perior a 25 mm. As condições favoráveis de temperatura, umida

de relativa e precipitação não foram tão evidentes para X. ó�-

1wg·ineuA. As espécies X. hag edoJLni, X. b1LaAilie.n-0i-0 e X. tine.E:_

fticolliA nao foram e�tudadas em relação a temperatura, umidade

relativa e precipitação, devido a baixa flutuação e a pouca cap

tura de espécimes durante o periodo de coleta. X. afifiiniA e X.

fieJLJLugine.uA foram as Únicas espécies que mostraram preferência

por determinada altura, tendo sido coletada em maior número nas 

armadilhas colocadas a 40 cm d·o solo,



OBSERVATIONS ON THE BEHAVIOUR OF Xyle.bo�u-0 spp. 

(COLEOPTERA: SCOLYTIDAE) IN Pinu-0 spp. PLANTATIONS 

IN THE REGION OF AGUDO� J STATE OF s�o PAULQ J BRAZI L 

•X•

Author: MARIO RENE.MOLINA ZELAVA 

Adviser: Prof. Dr. EVONEO BERTI FILHO 

SUMMARY 

· The insects were collected by means of ethanol

traps placed in the Pinu-0 spp. plantings, in groups of four 

differentr heights: 4 O,. 60, 80 and · 100 cm. The collectings were 

weekly done from March 1984 to March 1985. The traps were set 

in five stands wi th different sp_ecies of Pinu-0: P. ooc..a�pa, P. 

c..a�ibae.a var. bahame.nJ.iL�,, P. c.a�ibaea var. c..a�ibae.a, P. c..a1d.

baea var. hondu�e.n1.,i1.,, and a mixed stand containing P. ooc..a�pa, 

P. c.a�ibae.a var .. baharne.n1.,,l1., and Liquidamba� 1.,:t.y�ac..iflua. The

following parameters were studied: temperature, relative humidity 

and rainfa11 in the mov�ment of the populations and the 

distribution of the population peaks of Xyle.bo�u-0 spp. The 

results have indicated that the highest number of Xyle.bo�u-0 

spp. was collected in the P.ooc.a.�pa and .P. eair.ibae.à. var. hon.

du�e.n1.,,i,1., standi, while the lowest ntimber was collected �n the 
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P. ca�ibaea var. bahamen1.:,i1.:, stand. Xyleboftul.:, a66ini1.:, and X.

1.:,pinulo1.:,u1.:, have presented the highest number of specimens 

collected in the different stands of Pinu-0 spp. The collectjng 

of X. a.óóini-0 specimens was higher �he temperature ranged 

from 21° to 24ºC, relative humidity around 80% and rainfall 

not higher than 40 mm. As to X.· 1.:,pin.ulo1.:,u1.:, and X. g�acili-0, 

the collectings were higher when temperature was between 180 

and 1 goc, relati ve humidi ty around 7 3% and rainfall not higher 

than 40 and 35 mm for each species, respectively. X. �e.tu1.:,u1.:, 

was abundant at 17ºC, relative humidity ca. 73%, and rainfall 

not higher than 25 mm. The conditions of temperature, relative 

humidity and rainfall were not so evident for X. óe��ugin.eu1.:,. 

The species X. hagedo�n.i, X. b�a1.:,ilien1.:,i1.:, and X. lin.ea�icolli-0 

were ncit studied in relation to the above parameters due 

to the low numbers of specimens collected. X. a.66in.i1.:, and X. 

6e��ugineuJ were the only species t� show.height preference, 

being mostly collected in the 40 cm high traps. 



OBSERVATIONS SUR LE COMPORTEMENT DE Xylebonu.6 spp. 

(COLEOPTERA: SCOLYTIDAE) DANS DES REBOISEMENTS DE 

P..é..nu.6 spp. DANS LA RÉGION DE AGUDOS�

-.ÉTAT PE SÃO PAULQ J BRÉSIL 

.xii. 

Auteur: MARIO RENE MOLINA ZELAYA 

, -- :,, -

RESUME 

Patron de These: Prof. Dr. EVONEO BERTI FILHO 

Ce travail abord le comportement de Xqlebonu.6 

spp. (Coleoptera: Scolytidae) dans des reboisements de Pinu.6 

spp. dans la région de Agudos, São·Paulo. Cinq peuplements ont· 

�té utilisés avec des esp�ces différente� de Pinu.6, a savoir: 

P. ooc.anpa., P. c.a.ll.iba.ea var. ba.hamen.6i.6, P. c.a.1c.iba.ea var. c.aJti

ba.ea, P. ca.n..é..ba.ea. var. hondune.n.61...6 et, P. ooca.1c.pa et P. c.a.lLi

ba.ea. var. bahamel1..6i.6 assoei és à Liquidamban 1.:i:t.ynac.iólua. En 

ayant l'intention de déterminer l'hauteur du vol de Xylebonu.6 

spp., des attrapes d 1 éthanol ont êté utilisées à des différentes 

altitudes du sol .(40, 60, 80 et 100 .cm). Des captures hebdoma

�aires ont étê réalizées entre mars/84 et-mars/85.· L-'influence 

. de la temperature, de l 'humidité relative et dé la pré_cipitation 

sur la mouvement des populations et distribution des pies 
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populationels de Xylebo!Lu.6 spp. ont été ici analisés. Les 

résultats ont indiqué . que P. ooea!Lpa et P. ea!Llbae,a var. hon

du1Len1.>l.6 ont été les especes les plus ataquées par XyleboJLu.6 

spp. et que l'esp�ce P. ea!Llbaea var. bahamen.6l.6 a été la 

moindre ataquée. X. a66inl.6 et X. 1.>plnulo1.>u.6 ont été les 

deux especes qui opt prêsentés le plus grand nombre de 

spêcimens capturés entre mars/84 et mars/85, dans les 

différents peuplements de Plnu.6 spp�, ce qui·les rend une 

menace permanente pour ces espêces là. La capture des individus 

de X. a66inl.6 � été plus grande quand la temperature a variée 

de 21° à 24° c et l'humidité relative était autour de 80% avec 

une précipi ta tion pas supérieure à 40 mm. Pour X. .6 plnulo-

.6U.6 et X. g!Laelll.6 les captures ont été plus grandes quand la 

température était entre 18º et 19 ºC, l'humidité relative 

autour de 73% et la pr�cipitation pas supérieure à 40 et 

35 mm, pour chaque espêce respectivement. X. 1Le..tu1.> u . .6°0 fut plus 

frêquent quand les conditions ambientales étaient de 17º C de 

température et environ 73% d'humiditê relative avecune préci

pitation pas supérieur a 25 mm. Les conditions favorables de 

temperature, humidité relative et précipitation n'ont pas été 

aussi évidentes pour X. 6elLILuglneu.6. Les especes X. hage.do!Lnl, 

X. b1La1.>llle.n1.>l.6 et X. ll11e.a1LieolLü n 'ont pas été étudiées en

ce qui concerne la temperature, humidité relative et précipi

tation due à la petite fluctuation et nombre de sp�cimens cap-

turés. X. a66lni.6 et X. 6e.1L1Lugineu.6 ont �tê les seules espêces
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à mont�er une p-référence envers l'altitude, étant capturês en 

plus grand nombre dans les attrapes ã, 40 cm du sol. 



·OBSERVACIONES SOBRE EL COMPORTAMIENTO DE Xyle.bo1tu.6 spp.

(COLEOPTERA: SCOLYTIDAE) EN BOSQUES DE Pinu.6 spp.

EN·LA REGION DE AGUDOSJ ESTADO DE SÃO PAULOJ BRASIL 

.xv. 

Autor: MARIO RENE MOLINA ZELAVA 

Orientador: Prof. Dr. EVONEO BERTI FILHO 

RESUMEN 

Este trabajo trata sobre él comportamiento de Xy_ 

leboftu.6 spp. (Coleoptera: Scolytida.e), én bosq_ues de PinU-6 spp . 

en la regiôn de Agudos, São Paulo . Fueron utilizados 5 rodales 

con diferentes esp�cies de Pinu.6, las esp�cies utilizadas fue

ron: P. oo�aJtpa, P. eaftibaea var . 6ahame.n.6i.6, P. eaftibae a  var. 

ewbaê.a., P. eatúbaea var. hondu,11,e.Mi.6 y P. ooeMpa, y P. eaftibaea var. ba

hame.n.6i.6 consorciadas com LiquidambaJt .6f-y11,a eiálua. También fu� 

ron utilizadas, visando determinar la altura de vuelo de Xyle

bo1tu.6 spp., trampas de etanol a diferentes alturas del suelo 

(40, .60, 80 y 100 cm). Fueron realizadas colectas semanales du 

rante el periodo de Marzo/84 a Marzo/85. Se analizô la influen 

eia de la temperatura, humedad relativa· y precipitaciôn, en �1 

movimiento de las poblaciones y distribuciôn de lo� picos po-
. 

. 

. . 

blac.ionates de XyleboJtu.-6 spp. ·Los resul tadós indicaron que P.



1. .1 NTRODUÇÃO

A demanda de madeira para diferentes propõsi

tos ê cada dia maior, e tendo em consideração o fato que o fo.E_ 

necimento de madeira das florestas naturais, -especialmente nos 

tr6picos, está diminuindo rapidamente, deve-se assegurar o fu 

turo abastecimento com plantações florestais de espécies de rá 

pido crescimento. Estas plantações florestais t;m chegado a 

ser uma solução necessária para suprir a crescente demanda de 

produtos florestais nas distintas regiões do. mundo. 

Entre as espécies mais utilizadas para o flo

restamento e/ou reflorestamento, visando suprir as necessi

dades madeireiras, as-do g��ero Pinu� tem su!gido como de 

grande importância, ocupando o primeiro lugar dentre as coní-

. feras. 

O pinh�iro ê u�a espécie eminente�ent� coloni� 

zadora, capaz de estabelecer-se em terrenos de solo azonal, 
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em evolução, formados por elementóS transportados com limita

dos teores de nutrientes disponíveis, ou também naqueles que 

devido ao mal uso perderam sua fertilidade ou encontram-se em 

processo de degr_adação •. Em ambos os casos as poucas exigências 

do· pinheiro poi eleme�t6s nutritivos, fazem que este seja ca

paz-de crescer e desenvolver-se nesses terrenos e formar po

voamentos em geral puros, dando produtos de valor econômico, 

como resultado final. 

As florestas, além de proverem inúmeras neces

sidades ao homem (energéticas e industria;s), aumentam a fer-

tilidad� do solo, protegem os manan�iais, retêm no solo a a-

gua das chuvas ·e, por inumeráveis razões, são elas as mantene 

doras das cond!ções de vida do planeta. 

Muitas são as influências destrutivas a que es 

tão expostas as florestas, mencionando-se entre elas: a mi ex  

ploração delas pelo homem, açao do fogo, estiagens prolonga

das, doenças, insetos, etc. 

Os insetos são considerados um fator potencia..!_ 

\
mente limitante do desenvolvimento normal, crescimento e re

. produção das irvores. Esta limitação é provocada pelos danos 

causados nas diferentes partes da planta. Os insetos tamb�m !

tuam como vetores de algumas das mais import�ntes doenças das 

irvores provocadas por bact�ri�s; fungos e vírus, que tamb;m 

afetam os proc�isos morfol6gicos e fisiol6gicos da planta, 

Os insetos da Ordem Coleoptera destacam-se çq ... 
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mo um dos mais importantes dentre aqueles que sao prejudiciais 

às essências florestais, não sã pelo dano ocasionado como pe

la dificuldade de controle, principalmente daqueles conheci

dos vulgarmente como coleobrocas. 

Tendo em conta o aumento constante das infesta 

ções por coleobrocas da família Scolytidae em diferentes paí

ses do mundo e o pouco conhecimento sobre estas coleobrocas 

no Brasil,onde cada dia aumenta e avança a cultura do Pinu-0, 

existe a necessidade de estudar �stes insetos, já que existe 

a probabilidade do aumento das suas populações. 

O presente trabalho tem como finalidade obter 

um conhecimento mais amplo sobre a família Scolytidae e em es 

pecial do gênero Xyleba4u-0, por ser consideratlo como praga li 

mitante em florestas de coníferas •. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

Entre os insetos que maiores danos ocasionam às 

florestas de coníferas do mundo destacam-se as coleobrocas da 

família Scolytidae. 

2.1. CLASSIFICAÇÃO DOS SCOLYTIDAE SEGUNDO O TIPO DE ALIMEN 
- . - . -

TAÇAOJ O AGRUPAMENTO ECOLOGICO E O .PADRAO DE GALERIAS

Os escoli tídeos, segundo Fischer �:t al,(,l, cita 

dos por RUDINSKY (1962), podem ser classificados de acordo com 

seu tipo de alimento em dois grupos. O primeiro compreende os 

besouros que se desenvol v·em na casca, e se alimentam dos campo 

· nentes da madeira, por isso são conhecidos como besouros da

casca ("Bark Beetles"}. o segundo grupo relaciona os besouros

que perfuram a madeira, porém utilizam como principal fonte de 
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ãlimento certos fungos e Si=J.O conhec,idos vulgarmente como be-·· 

souros da .ambrosia ("Ambrosia Beetles")� 

RUDINSKY (1962) agrupou os Scolytidae em ter

mos ecol6gicos da segtiinte maneira: 

·. P:r:i.mãrios: alguns besouros da ambrosia que atacam arvores

viva_s, norn(âis e vi_gorosas, fisiologicamente i

nal terâveis; 

. Secundários: alguns besouros da casca e outros da ambrosia 

que atácam irvor�s vivas de condição _ fisiol6gica 

subnormal, temporal ou permanente, debilitadas por 

secas, idade, fungos, competição, fogo, desfolh a 

mento, etc; 

· Saprôfagos: os b_esouros que atacam .o câmbio icido das árvo

res· mortas, árvores abatidas h â  muito tempo
., 

tron 

cos velhos e árvores enfraquecidas •. 

BAKER (1972), baseando-se nb padrão de gale

·rias que os besouros constroem nas árvores, no floema o.u no

xilema, os agrupou assim:

. Verdadeiros besouros da casca: que escavam galetias entre a

casca e a madeira, geralmente fazendo desenhos ca 

racterísticos em ambas as partes, eles atacam t� 

b;m trontos, �ri�os e raízes .dé diversas árvore�� 
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Besouros perfuradores da madeira: diferentes dos primeiros, 

estes escavam galerias dentro da madeira e se a

limentam dela rios estigios larval e adulto; 

·• Besouros da ambrosia: sao os indivíduos que perfuram direta

e profund·amen te o alburno e, em alguns casos, pe 

netram até .o cerne, mas se alimentam do fungo: que 

cresce nas paredes das galerias. 

Existe besouros da casca xiiófagos que ta.mbém 

apr�sentam ass-Ociações co� fungos, e mesmo quando estes nao 

· se alimentam do fungo, alguns deles·vivem sempre em assoc1a

çao com estes m.icrorganismos. Desta forma o inseto introduz os 

esporos do fung6 nas galerias, as quais constituem recepticu

los propícios para germinaç·ão e crescimento -das hif as; o fun

go mata as células do câmbio que rodeiam a galeria impedindo

que o fluxo da resina inunde a galeria o que ocasionaria a mor

te do inseto; o fungo produz, além disso, certas alterações bio

químicas na madeira-tornando�a pr6pria para alimentação dos

besouros, segundo Witney, Bramble e Holst; Baker e Norris, ci
-, 

tados por .PERUSQUIA O. (1978).

2.2, CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Em geral são insetos pequenos, com comprimento 

variando de l. a 10 mm, corpo de forma elipsóide ou cilíne1rica 
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e compacta, de coloração marrom e preta. O corpo pode ser li

so, coberto de diminutos pêlos, âspero, estriado ou pontuado. 

M ui tas espêcies apresentam espinhos ou tubérculos na parte pos 

terior do corpo, podendo ser âsperos, arredondados, concavos 

ou convexos. As pernas são curtas, com tíbias geralmente lar

gas, achatadas e com dentes na -margem. Os tarsos são muito fi 

nos, com 5 segmentos, sendo o 49 muito pequeno e coberto pe

los lobos do 39. As antenas sao. geniculadas� terminando numa 

clava curta e larga; o funículo com 5 juntas, sendo a Si cur

ta e larga. Os olhos são elípticos e emarginados. Em alguns 

gêneros a cabeça e coberta pelo pronoto em vista dorsal. As 

larvas são apodas, vermiformes, esbranquiçadas ou amareladas, 

cabeça distinta e mandíbulas escuras proeminentes (CHAMBERLIN, 

1939; SAMANIEGO e GARA, 1970; DILLON e DILLON, i972; BERTI FI 

LHO, 1984). 

2.3, GÊNEROS DE MAIOR IMPORTA�CIA 

De acordo com COSTA LIMA (1956), COMSTOCK (1968) 

e BAKER (1975), os gêneros mais importantes desta família são: 

Ve..n.d !Loc.ton.c.u, Sc.olytu.6, C1Lyp.tu11..gu.6, Phloe,ol.},i.nu.6, Le.pe.lLi.6.ln.u.6, 

Hylu!Lgop.ln.u.6, Hyla.6te. .6, Hyi.uflgop.6, -Hyloc.ull..u.6, M,lc.!Lac..l.6, P.6e.u

do.th!f.6 ano e.6, C!Lyptui.Óc.le.ptu.6, · H ypothe.n.e.mu.6, PUyorjhtholLU6, P.6e.u-
. 

. . 

dop,ltyophtho�uf.i, e on.oph.tho !Lú.:&, P-ltyogen.e.f.i, P.l.tyoboJLuf.i, 1p.6, OIL-

thotom.lc.1.u, Ne.o dlLyo e.o e. te.;.,, e da ambros ia C oJLthyi.uf.i, Mon.afl.thll..um, 
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Ani-0and�u-0, T�ypodend�on e_Xylebo�½�-

Segundo Schedl, citado por MARQUES ll984), há 

atualmente 5 .682 espécies entre besouros da casca e besouros 

da ambrosia per'tencentes à família Scolytidae, cuja subdivi.,.. 

sao abrange 5 subfamílias distribuídas em 255 gen-eros q ue sao 

seguintes: Scolytinae., 5 196 
-

as com generos e especies; 
f:· 
� .. -, 

sininae, com 87 gêneros ;e 1.195 espécies; Xyloctoninae, 

gêneros e 57 esp�cies; Ipinae, com 157 gêneros e 4.197 

cies; Scolytoplatypinae, com 1 gênero e 37 espécies. 

2.4, COMPORTAMENTO 

2.4.1, HÁllITO DE ATAQUE 

Hyle-

com 5

esp(;)-

Nesta família existem espécies monófagas e po

lifagas com uma preferência definida por ârvores jovens ou ve 

lhas da esp�cie hospedeira, porção da casca do tronco d�lgada 

ou grossa, raízes, ramos ou. frutos. Os ataques ocasionados por 

estes insetos geralmente sio de ord�m secundâria, preferindo 

irvorei mortas, moribundas ou debilitadas, mas podem ocasio

nar um ataque primârio dependendo, em certa medida, da respec 

tiva capacidade de resi�tência, ·quantidade de resina exs:udada 

e vigor da planta (FURNISS ,e CAROLIN,. 1977; CANNON .e - WORLEY,

1980). Os resultados obtidos por GOHEEN e COBB (1980) mostra-
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ram também que os escolitídeos têm uma maior tendência a in

festar árvores doentes. 

O sistema de ataque destes besouros consiste 

na construção prévia de um túnel de entrada através da casca 

que nas formas que vivem no lenho aprofundam muito na árvore; 

nas espécies que se alimentam da casca não chega além da su

perfície do lenho. A partir do extremo interno desse tfinel são 

construídas verticalmente as galerias de oviposição, em senti 

do transversal ou radial, entre a casca e o lenho. Muitas es

pécies escava� uma camara nupcial no extremo interno do tfinel 

de entrada e, nesse caso, as galerias de oviposição partem d� 

la. Na maioria das espécies, esta câmara provavelmente é con� 

truída pelo macho. Os ovos são depositados e distribuídos pe

las· paredes das galerias de oviposição, e as larvas escavam tú 

neis delgados ou galerias larvais que formam, em geral, ang� 

los retos com as de oviposição. Ai• galerias larvai� estão ge

ralmente cheias de excremento e seu diâmetro aumentai medida 

· que crescem as larvas. A forma · e distribuição das galerias, de

oviposição e larvais, mostram diversos padrões característi

cos para cada espécie ou grupo delas; como conseqüência �stas

escavaçoes possuem um particular valor taxon6mico. Os extre

mos das galerias larvais se alargam para formar as câmaras pu

pais, e os adultos constroem túneis.que vao da. camara pupal a

tê o exterior, est:es são oi chamados túneis de saída. Com fre

qüência elabo�am tambem tfineis de ventilá.ç�o, sit:uados na par

te superior das galerias de ·oviposição e que se estendem atê
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o exterior da arvore ou perto dela •. Embora em alguns casos a

função seja de ventilação, a sua utilidade mais comum parece 

ser de armazenamento dos resíduos procedentes da perfuração ou 

a de expulsar a·o exterior estes materiais (RICHARDS e DAVIES,. 

1984; BERTI FILHO, 1984). 

2.4.2, HÁBITO SEXUAL 

Os hábitos e as relações sociais dos sexos nes 

ta família sao mui tos notãveis. Segundo S.Al\1ANIEGO e GAFA (1970),

existem espécies monógamas e polígamas. 

PELEG e NORRIS (1973) afirmaram que, em mui

tas espécies, a cópula ocorre sobre a casca das ãrvores ve

lhas ou depofus de pousar sobre o novo hospedeiro. As espécies 

monógamas se acasalam com freqüência no túnel de entrada, en

tretanto as polÍgam�s efetuam seu acasalamento ria camara nup-
. 

' . 

cial ou perto dela. Hopkins, citado por RICHARDS e DAVIES 

(1984), observou. que existe uma ampla gama de variação que vai 

desde uma poligamia intensa e desorganizada simpies, até uma 

poligamia organizada ou especializada, passando por uma redu

ção gradual no número de fêmeas associadas com um sô macho;um 

só deles com sessenta fêmeas ou mais (Xyltbo�u-6), um. só macho 

com duas fêmeas (I�-6) e, finalmente, uma monogamia especiali

zada (Sc.oly:tu-6) • 
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· 2,4,3, VÔO DE DISPERSÃO

A finalidade do vôo dos besouros ê localizar a 

árvore hospedeira, de qualidades desejáveis para o seu estabe 

lecimento. Ao inicio do vôo, estímulos fotopositivos parecem 

ser os que governam o vôo. em mui tos escoli tídeos. Este condi-

cionamento capacita os b'êsouros para percorrer grandes áreas, 

nas quais o hospedeiro aceitável não ê abundante. Outros são 

indiferentes à luz e quando chegam a ter contato com a casca, 

ou com a madeira atrativa, penetram no seu interior. Embora 

alguns besouros da casca possam ter vôos longos, devido às con 

dições naturais favoráveis, muitas espécies voam pouco, como 

acontece com Ve.ndnoe.tonU/2 p-6e.udo.t-6uga, que emerge da casca da 

árvore hospedeira, e invade as árvores verdes vizinhas (Bidal 

e Graham, citados por RUDINSKY, 1962J. 

Segundo FURNISS e FURNISS (1972) ·, os escoli tÍ 

deos podem dispersar-se vertical e horizontálmente do lugar 

de sua origem·; eles coletaram indiv"íduos de Hyla-6.te.-6 n,i,gn,i,-

nu-6 (Mann) a uma altu�a de L 219 m, e Phloe.oJ,i,nu-6 ehambe.nl,i,n,i, 

a 24 km de sua ãrvore hospedeira. 

HOSKING e KNIGHT (1975) encontraram uma estrei 

ta relação entre altura de vôo e zona de ataque na árvore. As 

sim, existem espécies como Tllypode.ndhon b,Lv,i,.t.ta.tum (Kirby) que 

vôa perto da sup�rfície do solo da floresta e ataca a parte 
. -

·inferior do trÓnco ·da· árvore. A espécie Xyl0.tin1-nu-6 · pol,i,.túi>

(Sar.), que geralmente ê encontrada atacando todas as partes
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da irvore, v&a entre 1,5 a 7,5 m de algura. Seoly�u4 pleeae 

(Saw.), que ataca ramos e copa de árvores, é uma espécie de 

v&o alto. Em geral parece que ó v&o destes insetos esta limi

tado a zona de ataque de cada espécie. 

SAFRANYIK (1976) comentou que a saída dos adul 

tos jovens hibernantes, de seus. locais de abrigo, ocorre so

mente quando a temperatura atinge valores que permitam o al� 

çar do vôo. O autor observou, ,ainda, que grandes diferenças o 

correm nos níveis de temperatura de v&o entre as espécies de 

besouros da casca e da ambrósia. 

POLLET (1977) afirmou que os insetos da flores 

ta tornam-se mais ativos durante a estação das chuvas, perío

do que favorece ao v&o, em busca de novas fontes de alimen

to.· 

ENKERL!N e FLORES (1979) estudaram a flutuação 

da abundân.cia dos besouros da casca com relação a temperatu 

ra e observaram influência deste parâmetro no comportamento dos 

besouros. 

2,4,4, SELEÇÃO DA ÁRVORE HOSPEDEIRA 

Segundo RUDINSKY (1962), existem duas teorias 

para a seleção da árvore hospedeira pelos· escoli tídeos: a pri 

meira ê a chamada teoria.da atração do hospedeiro e .a outra a 

tração massal ocasionada pelo ataque inicial. 



.13. 

KOSUGE (1969) afirmou que muitos escolitídeos 

sao específicos para certas famílias de árvores ou· espécies; 

a atração dos besouros para estes grupos botânicos pode ser 

explicada somente com base nos compostos químicos próprios de� 

tes grupos de arvores. 

Trabalhos feitos- por MOECK (1971) mostraram o 

etanol como atrativo primário para numerosas espécies de esco 

litídeos. 

VITE e RENWICK (1971) realizaram uma série de 

testes com a utilização dos feromônios Brevicomina, Frontali

na, Transverbenol e várias Ipinas. Os feromônios induziam a for 

mação de grandes agregaçoes de coleópteros nas árvores armadi 

lha, sendo que a frontalina foi mais eficiente pois 

maior rtGmero de espécies de Scolytidae. 

atraiu 

Para uma arvore ser atrativa aos besouros da 

ambrosia, ·opinou CHELLMAN (1971), éla deve ter um alto teor 

de umidade. 

VITE e� alll (1972), estudando a forma de sele 

çao de Plnu.J.i por IpJ.i, verificaram que esta dependia mais da a 

tividade e atratividade dos primeiros besouros que atacaram e 

não .da atração do hospedeiro. 

Para BORDEN (1984), as fêmeas sao responsâveis 

pela seleção de hospedeiros favoráveis sem a adição de atraen 

tes s�cundários e, portanto, são os primeiros-a chegar para 

estabelecerem�se em novas árvores· hospedeiras •. - Os machos come 

çam a perfurar somente ap6s ·as fêmeas terem selecionad� e ata 
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cado com êxito um hospcdeir.o e a atração secundâria ter sido· 

liberada. 

Segundo SCHÕNHERR (1976), a cor da casca tam

bém e um atraente para os besouros; Vend�oe�onu� prefere cas

cas de cor marrom ou preta e XyLebo�u� prefere a ·cor verme-

lha. 

De· estudo� prfvios sobre a atráção de escolití 

deos por coníferas, CHARARAS (1976) deduziu que a primeira a-

tração e causada pelos terpenos provenientes da arvore e-tam

bém pelas condições fisio16gicas desta, por;m que a segunda a 

tração causada pelo estabelecimento dos primeiros besouros na 

irvore (consistindo de ferom6nios, excreção e alterações quí

micas nos tecidos das arvores, causados pela exposição, devi

do ao dano dos besouros, pelo ar e pela açao de microrganis

mos) são também importantes, especialmente para as espécies 

polÍgamas de Scolytidae. Os fatores determinantes na produção 

desses feromônios foram estudados em detalhe. Priméiramente, 

para a maturação sexual, os adultos· requerem uma dieta abun

dante em carboidratos, e se os terpenos são inexistentes na 

dieta alimentar (às vezes quando os besouros se alimentam das 

árvores decíduas) o feromônio não é produzido e não são atraí 

dos novos besouros. Em adição, a ação de secreções digestivas 

e bactérias junto aos odores· naturais dos tecidos da arvore, 

j�nto com a atividáde neurossecretora estimulada pela abundan 

te alimentação, parece ter um ·papel importànte na produção dós 

feromônios. 
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VIT� e BAKKE (1979) utilizando armadilhas ci

lÍndric�s perfuradas (atraente visual) e como isca um ferom5-

nio composto por Lineatin sintêticq (substâncias voláteis de 

duas árvores hospedeiras) e etanol (atraente químico), obser

varam que o feromônio provocava a agregação no vôo dos escoli 

tídeos e junto com o atr�ente visual induziam os besouros a 

pousar no tronco da ârvo.fe. No e�tanto, o at.aque e a .invasão 

ocorreram em resposta ao etanol e à. presença dos odores espe

cíficos das ârvores hospedeiras. 

KEYSERLINGK (1979) estudou indivídups de va,-
-

rios generos de Scolytidae, utilizando como dietas subst�atos 

irtificiais com adição de feromônios ou odores da planta, vi

sando determinar a natureza do estímulo que induzia certas re� 

postas de comportamento dos besouros na planta ou se aproxi

mando a esta. Uma análise de vídeo mostrou que um alto conteú 

do de agua em substratos porosos induzia a um intenso exame 

por parte dos besouros (incluindo as antenas e peças bucais) 

e que a combinação dos estímulos c'oin uma fissura ou um corte 

sempre levava ã construção dos orifícios de entrada pelos in

setos, sem estímulos químicos. A presença de odo�es afetou a 

atividade geral dos escolitídeos, incluindo os movimentos da 

cabeça, antenas, peças bucais e genitais, assim como a orien-

tação e a locomoção. Notou-se, também, que altas concentra-

ções de feromônios 'de agregação específica, algumas vezes ti

veram efeitos ;epelentes em certas esp·êcies de escoli tídeos .·. 

MOECK (1981), utilizando etanol 95% aplicado 
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�or aspersao de 46 ml/m 2 nij superfi�ie da casca de Pic.ea e..n

ge..lmann:l e. P/c.e..a. gla.uc.a., verificou que 23 de 4 7 e 18 de 19 ár 

veres tratadas em duas áreas, receberam de um a mui tos ataques 

de Ve.ndnoc.-tonu.1.,· nuóipe..nni.1., (Kby.), onde somente 2 dos 63 e 2 

dos 64 não tratadas, respectivamente, foram atacadas. Algumas 

das árvores tratadas for13-m mortas pelo ataque massivo dos be
Jr 

souros, porém em �ertas trvores o ataque não foi tão severo. 

Deste modo o ataque dos besouros nas árvores resistentes foi 

induzido pelo tratamento do etanol; entretanto certos besou

ros nao foram atraídos pelo etanol. 

LINDGREN e..,t alii (1982), em tentativas de com

parar a efetividade de 2 tratamentos quanto à atração de be

souros da ambrosia, utilizaram no primeiro caso, como isca, 

toras com feromônio e no segundo utilizaram toras armadilhas 

sem ferom5nio, mas· tratadas com Lindane, para serem compara

das com toras sem tratamento algum (testemunha)·. Eles su�eri

ram, com base nos resultados, o uso de f0romônios para atra

ção dos escol·i tídeos da ambrosia. 

Gara, Vité e Cramer, citados por PAYNE (1982), 

opinaram que ha duas hipóteses de como os besouros localizam 

e selecionam o hospedeiro. Uma seria de que as árvores libera 

riam substâncias voláteis antes de qualquer besouro visitá-

las e que estas substâncias seriam resultantes . da deteriora 

çao dos tecidos vegetais:. A segunda hipótese seria o pouso ao 

acaso dos besouros.dispersantes, levàdos pela-sua ptef�rênc:
i

á 

de pousar sobre objetós verticais; hipoteticamente, os besou 



.17. 

ros pousam ao acaso, sobre . arvores hospedeiras ou nao e, : �uma

vez sobre a jrvore, as fêmeas perfuram a casca extern� em res 

posta aos estímulos químicos. Se a fêmea identifica um hospe 

deiro adequado,·· ela inicia a atividade de perfuração e a esta 

.segue a fase de agregação; se o hospedeiro ê inadequado, ela 

vôa· em direção a outra ârvore. 

2.4.5, COLONIZAÇÃO 

Com freqü�ncia as árvores estão .sujeitas ao a

taque em massa por parte de muitos besouros. Atualmente se sa 

be que é devido pelo menos para 1p� e Vendnoetonu�, a substâg 

cias complexas, porém plenamente identificadas (fero�Snios), 

que são liberadas pelas fêmeas (McNEW, 1970), ou por ambos os 

sexos (WOOD, 1973) .. 

BURNELL (1977) estabeleceu que .a primeira fase 

da colonização é a seleção do hospe.deiro e esta seleção envo_!

ve dois níveis: primeiro entre espécies hospedeira e não hos

pedeira, e depois entre hospedeira resistente e nao iesisten 

te. Esta seleção- ê feita por percepção olfativa de. atraentes 

primários, estímulos visuais e talvez encontro casual. A fase 

de seleção de hospedeiro termina com o início da construção das 

galerias pelos besouros pioneiros e a correspondente liber�

ção de at�aentes do h6spedeird e ferom6nio� dd besoür�� 

Segundo COULSON (1979), os processos de coloni 
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zaçao envo 1 vem_ a localização de uma apropriada árvore hospe

de ira, a.identificação dela pelo besouro e seus associados, a

concentração de um número sufici�nte de indivíduos para supe

rar a resistência da árvore, inoculação com microrganismos (fun

gos, fermentos e bactérias), estabelecimento de uma população 

crescente e a reemergência dos adultos. Estes eventos resul� 

tàm na morte da- árvore ou parte dela, que- é uma exigência pa

ra o desenvolvimento sucessiv·o, de es-tágios imaturos. O autor 

comentou, ainda, que os adultos emergidos em mistura com adul 

tos_ reemergidos formam uma· população que coloniza novos hosp� 

deiros. Os adultos colonizantes podE:m estar compostos de sub

populações de besouros emergidos e reemergidos da mesma árvo

re ou de outras, passando pelos mesmos processos de uma infes 

tação. Esta população é composta por besouros· de diferentes i 

dades, origem e fecundidade. 

2,4.6, RELAÇÃO INSETO-FUNGO�HOSPEDElRO 

STARK- (1965) comentou que a relação mutua1Ísti · 

ca, entre os besouros e os fungos, pode beneficiar ambos os 

organismos de várias maneira_s. O maior beneffcio para o fungo 

é·o transporte a um novo hospedeiro; o dos besouros nao sao 

muito evidentes�· ainda que possa ser sugerido que o fungo po� 
. 

. 

. 

. de ajuda-lo a dominar :e matar· .árvores� ou a identificar �:s ré

sistentes, p�dé servir como recurso de alimentação, e/ou in-
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festar tecidos para que sejam mais suscetíveis aos besouros. 

GRAHAM e KNIGHT (1965) ,relataram que a maio

ria dos besouros da ambrosia pertencem a um dos seguintes gê

neros de Scolytidae:. AniJ.iandnu-6, Gna_.tho.t//.yc.hu-6, P.teJr.oc.yc.lon, 

�'1.ypoden.dll.on, Xylo.te,11.,lnu-6 e Xyle,boll.U.6. Os autores mostraram 

que sempre que uma árvore deixa · de ser adequada ao fungo que 

alimenta os besouros, eles são forçados a abandoná-las. 

GRAH.AM (1967) obs·ervou que, em todas as espe

cies de besouros da casca estudados, tem-se encontrad� trans

porte e in6culo de fungos em suas árvores hospedeiras durante 

o at�que. Estes fungos são levados pelos besouros ... -

em orga.os 

ou estruturas especializadas chamadas "micângias" e/ou nas par 

tes externas do corpo. A associaçãci mais comu� reportada ê a 

do fung·o do gênero C e,11.a.toc;y.6.t,ü, e que este fungo é adaptado 

para transporte externo, e foi isolado das micângias (BERRY

MAN, 1972)� 

Segundo LIVINGSTON e BERRYMAN (1972), a micân-

gia foi reportada desde 1963 na espécie HyluJr.gop-6 palLla.tu-6 

Gyllenhal, Hyla-6.te.6 a.teJr. Paykull e H. c.unic.ulaJz..l.6 Ericb, loca 

lizadas no integumento do élitro, podendo existir nos dois se 

xos .. Tambêm existe micângia mandibular, como·em fêmeas de lp.ó 

ac.um.lna.tu.6 Gyllenhal, e em machos e fêmeas de VJr.yoc.oe,.te.ó c.on.-

6u-0u-0· Swair; na m�rgem anterior do prot6rax das fêmeas· de Ven 

dJr.oc..tçmu.6 óJr.on.tal..ü (�imm.), V� bll.evi..c.011.ni..6 c1·ec.), .·V. paJr.al-

. le.loc.oll-U:, (Chapuis) e · em· machos de V. ponde,'1.o-6ae, (Hopkins); e 

na cabeça dos dois sexos de Sc.oly.tu.6 ve,n.t�ali-6. 
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FRENCH e ROEPER (1972) afirmaram que no besou

ro da ambrosia Xylebonu-0 di-0pa1L (F.), que vive em simbiose com 

o fungo AmbJLo-0.leR.la han-t..lgi.l Batra, o fungo é transportado na

micângia mesonotal das fêmeas e/ou na hemolinfa. ,Qs autores,

trabalhando em laboratório com a espécie Xylebonu-0 fupM (F.),

alimentando-a com culturas do fungo Ambno�.lella han-t..lgi.l, na

forma micelial (conídios) e na forma ambrosial (células germi_

nadas) constataram que a post-diapausa em adultos e pupas foi

provocada pela alteração do fungo da forma micelial pa�a a fur

ma ambrosial. A larva se alimentou da forma micelial mas ne

cessitou alimentar-se da forma ambrosial para se desenvolver

e atingir o estágio pupal (FRENCH e ROEPER, 1973).

FRANCKE-GROSMANN (1975) · mostr?u, em investi

gaç5es de laboratório e de campo que os fungos a�essórios no 

sistema ambrosial de Xylebonu-0 -0axe-0eni (Ratz.) eram transmi

tidos na forma de esporos por fême�s adultas em novos ninhos 

ou epizooticamente em micetângias elitrais especiais nó cor-

po. O principal fungo ambrosia, AmbJLo-0.lella -0ulphunea, foi 

transmitido endozooticamente na forma de micromicélios. Estes 

micromicélios estavam presentes nos intestinos de todas as fê 

meas adultas que atravessaram o inverno, mas estavam ausentes 

nos adultos r�cém-formados e nos machds que atravessaram o in 

verno. 

HAPP e-t. al.l.l (1976) descobriram·que os simbion 

tes fungais de XyleboJLli-0 dL1pà.JL (F.) são·transportados dentro 

da invaginação glandular da tutícula .. As células secretoras 
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associadas introduziam seus· produtos'. na micângia via duetos e 

ferentes cuticulares. Os propágulos ·fúngicos dentro da . micân

gia eram de dois tipos: um fungo de células pequenas qüe é a

parentemente o clássico ectosimbionte Amb�o�iella ha�tig il, e 

um propágulo grande, multinuclear, que é um derivado do basi

diomiceto tipo levedura. k 

SCHNEIDER (1976) descreveu as mudanças que o

correm nos micetângios (micângias) e seus fungos para 12 esp! 

cies de escolitÍdeos com micetângios de 4 tipos (protorâcico, 

precoxal, notal e oial), a partir de observações de seções S! 

riais de besouros adultos. O autor sugeriu que o fungo entra 

na micângia acidentalmente, sendo encontradas apenas poucas cé

lulas de fungo, junto com as lascas de madeira e outros mate

riais inertes, perto das aberturas. As células do fungo s� di 

vid�m e formam hifas com grandes células que depois se decom

poem em células ambrosiais. Mais tarde ainda elas. adquirem a 

forma específica de sua espécie. Durante o período de cresci

mento do fungo, continua relatando o autor,·as células gland� 

lares aumentam e segregam, sendo o crescimento do fungo 4epeg 

dente da secreção; as células do fungo se desintegram quando 

as glândulas são destruídas por nemat6ides parasíticos. Isso 

confirma a suposição de que a secreção contém um nutriente p� 

ra o fungo. fl altamente provável _que exista também uma. subs-
. ,  ' 

tância inibidora de fungos co�taminantes. 

NORRIS (1976)., utiliza.ncio dietas artificiais no 
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laborat6rio, mostrou que os besouros da ambro�ia necessitam 

um 6 7 esteiol para �ompletar o desenvolvimento, e que eles r� 

cebem· esse nutriente de seus simbiontes fúngicos obrigatórios. 

A partenogênese arrenótoca do Xy.f.e.bo'!,U.6 é dependente de um cer 

to ambiente regulado pelo simbionte na dieta e no corpo da fê 

mea. 

BARRAS (1976) verificou, em trabalhos feitos em 

labora-tório visando determinar a-função dos fungos no desen

volvimento de Ve.ndftoQtonu.6 óftonta.f.1.6, uma diferença notável 

quanto a produção da progênie desses insetos; besouros com fug 

go produziram 36 descendentes por galeria e aqueles sem fungo 

apenas 2. Os mesmos padrões permaneceram durante a 2� geração, 

sugerindo que as populações destes besouros, sem o fungo, não 

podem sóbreviver por muito tempo. 

KINGSOLVER e NORRIS (1977), trabalhando também 

com dietas artificiais para aliment'ar fêmeas de Xyle.boftu.6 6e.!!:_ 

ftugineu.6 (F.) com e sem fungos simbiontes, observaram que fê

meas alimentadas com dietas contendo fungo mudaram seu compo! 

tamente de escavar e remover "frass" durante é!- pré-oviposição, por a-

limentar-se �limpar as galerias depois da ovi�osição; nas fê 

meas alimentadas com dietas sem fungos nao foram observadas 

estes fenômenos. A primeira oviposição foi significativamente 

mais precoce nas fêmeas alimentadas com fungos quando compar� 

das co_m as fêmeas que não -receberam fungo ·como - alimento. Es-

tas diferenças sugerem que algumas· limitantes nutricionais p� 

dem estar envolvidos com o início da oviposição. 
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FURNISS e CAROLIN (1977) comentaram que o fun-

go é introduzido na árvore principalmente pelas fêmeas no pro 

cesso ·de perfuração. Ã medida que o fungo cresce é consumido 

pelos adultos e larvas. Em condições desfavoráveis do cresci

mento do fungo, as larvas morrem por falta de alimento e os 

adultos têm que procurar outro hospedeiro; entretanto se o 

crescimento do fungo é muito -rápido, devido às condições favo 

râveis, e os besouros nio se reproduzem ou não conseguem con

sumi-lo com igual rapidez, o fungo bloqueia as galerias e aca 

ba matando-os. 

As condições locais de tempo têm efeito marcan 

te nos besouros e nos fungos, variando em severidade a morta

lidade, a redução em crescimento, desenvolvime�to e ativida 

de. As �ualidades da resistência da árvore hospedeira são si

milarmente influenciada·s através das modificações dos padrões 

de fluidez de resina, qualidade e pressão. Outros fatores que 

influenciam a suscetibilidade da árvore são a idade, fungos 

das raízes, luz, déficit de água na planta e danos culturais 

(WEBB e FRANKLIN, 1978; COULSON
1 

1979). 

· HAZEN e ROEPER (1980) detectaram em fêmeas a

dultas de XyR.ebotw:6 .6 ay,i_ (Hopk.) uma estrutura inter - segmen

tal, em forma de bolsa entre o pronoto e mesonoto, contendo o 

fungo simbi6tico Amb�o.óie.R.R.a ha�tigii. 

Brand et aR.Ii, citados por BERISFORb (1982) e� 

mentara� que alguns destei orginismos sim�i6tic�s podem estar 

envolvidos na produção ou intensificação.do feromônio de agregaçao. 



· .• 24.

2.5, ·DANOS OCASIONADOS PELOS ESCO.J..ITÍDEOS 

Graham, citado por GRAHAM e KNIGHT (1967) afir 

mou que o ataque·· de Scolytidae provoca a descoloração das ár

vores, individualmente ou em grupos. Em coníferas ocorre alte 

ração da coloração da cop�, queda das ãciculas, 
' 

. 

dos ponteiros e exsudaçao de resina.·e serragem. 

abortamento 

Alguns dos danos ocasionados por estes insetos 

são reportados em países tais como Honduras, onde em 1964 no 

auge do surto, cerca de 7 7 .  000 árvores/dia eram moitas por Ve.n 

d11.oc.:ton.u.6 óJLon.:ta.Lü Zimm. (COYNE e CRITCHFIELD, 1974); na Co

lumbia Britânica (Canadá), SAFRANYIK (1976) estimou perdas em 

torno de 88.000 m3 de madeira/ano entre 1950-1970, causadas 

por Ve.n.d!Loc.:tonu-6 ófLon.:ta.!Ló Hopkins, e no mesmo país durante o 

periodo de 1977-1978, ALLEN (1978) reportou perda de 863.000 

árvores de Pin.u-6 em 31 .244 ha causada pela mesrni espécie de 

inseto. 

SCHMUTZENHOFER (1978). assinalou os escolitÍ-

deos Vend11.oc.:tonu.6 spp. e Ip-6 spp. como as principais causas 

que atrasaram os programas de reflorestamento, em_El Salvador, 

a partir do ano de 1970. PRICE e DOGGETT (1978) afirmaram que, nos anos de 

ataque intenso o nfimero de árvores mortas; tio elevado que 

excede a capacidade de utilização das �ábricas. 

NOBUCHI (1979) reportou o ataque de 1 6  espécies 

de Scolytidae em florestas das Filipinas em· 1978 .. · 

SEREZ (1979) citou os danos ocasionados por es 
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colitídeos na Turquia em 1966, em florestas de Pleea o�lenta

ll-0, e em outros países em ,florestas de Pleea e Plnu-6. Na Fran

ça desde 1974, e especialmente desde as condições de seca de 

1976, estes besouros se tornaram esp�cies de grande importân

cia daninha e, em conseqüência, de importincia econBmica nas 

florestas de coníferas (CENTRE TECHNIQUE DU GÉNIE RURAL DES 

EAUX BT DES FORÉTS, GRENOBLE, 1980). 

Herrera, citado por SALAS (198·0), mencionou as 

grandes devastações florestais ocorridas na Guatemala em 1976; 

no México em 1968 e nos Estados Unidos em 1976. 

THATCHER (1980) afirmou que, nas Últimas déca

das, numerosos surtos de escolitídeos têm ocorrido em 13 Esta 

dos do Sudeste dos E.U.A. Às vezes os surtos têm ocorrência si 

multâneà em muitos estados causando morte de grandes quantida 

des de irvores, por pe�Iodo de mais de dois anos. Estas per

das têm descontrolado os planos de manejo, reduzindo o poten

cial de produção e devastado muitas fazendas florestais. 

PAYNE (1982) estimou que o salvamento das árvo 

res atinge menos de 50%. 

· Algumas espécies da família Scolytidae influen

ciam também o crescimento e o desenvolvimento dai árvores a-

tuando com vetores de algumas das mais importantes 

causadas por fungos, bactérias e virus. 

doenças 

HINDS (1�71) relatou que uma vez introduzido o 

fungo na galeria e no tecido vegetai, ele se desenvolve rapidamente, obs 

truindo o sistema vascular causando a morte da árvore. 
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SCHREIBER e PEACOCK &1975) afirmaram que o fun 

go Ce.11,a.{oc.tj1.:i:U.1.:, ulmi é o causador da doença do olmo, nos Esta 

dos Unid_os, e que os besouros Sc.o.ty.:tu1.:, muí!..:ti-0.:tJLia..:tu.6 (Marsham) 
'• 

e Hyl.WLgopinU.6 ILu{lpe..6 (Eichh.) são vetores deste fungo. 

BROWN e MICHAEL (1978) concluíram que o fungo 

Ce.1La.:toc.y-0.:ti1.:,- ê a causa prJmária da morte das árvores, desde que 

o "stress" de água resul t{a da rápida dessecação do xi lema in

fectado, associada com o bloqueamento pelas hifas do fungo dos

traqueídeos condutores de água.

DAVIDSON (1979), estudando o alburno do Pinu1.:, 

ponde.JLol.:ia que é atacado por VendJLoc..:tonu-0 ponde.11,01.:iae. Hopk. no 
.... Colorado, EUA, observou que com a presença dos besouros na ar 

v.ore o alburno adquire uma mancha azul ("blue stain") que

causada por fungos, especialmente Ce.1La.:toc.y1.:iti-0 mon.:t,i,a e EulLo

phium c.lavig e.11.um os quais são carregados pelos escolitÍdeos; em 

· tentativas para explicar a coloração vermelha ad.icional na rn�

<leira, associada com o ataque secundário e morte dos pinhei-
. . 

ros pelos besouros da ambrosia Gna..:thot11.ic.hu.� de.ntic.uia.:tU.6 Blkm.,

foram isoladas as associações de fungos Ce1Latoc.y.6.:ti1.:, de.ndic.u

.ta.:ta sp.n.; porém os resultados obtidos não mostraram conexao

entre C. de.ndic.u.ta.:ta. e a coloração .vermelha.

TÕTH (1979) constatou, em estudos feitos duran

te o corte de árvores de Pinul.:i nig11.a. na Huri.gria em 1977, per

da de água e decomposição do tronco provocadas pela invasão de 

fungos [ Ce.1La.:toc.y.6ti1.:, (Ce.11.a.:to1.:i.:tome..tla) e· Fome.1.:, · spp. J 4 sema

nas apos derrubadas as árvores, ocorrendo uma freqüente e pr�
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porcional infestação de escolitÍdeos, dos quais os mais impo.!_ 

tante s foram I p.ó .ó e.xde.n.t.a.:tu.ó (Boern.) e P i.:tyo g e.ne..ó qu.adlu,de.n.ó 

Htg.; -a.infecção pelo fungo começou nas entradas das perfura

ções feitas pelos besouros nos troncos das árvores. 

MEULEMANS e..:t a,R,,i_,i_ ( 197 9) citaram os danos provo 

cados pela doença do olmo na Bélgica em 1978; a doença se a

presentou em proporções epidêmicas e foi progredindo até 1979; 

a causa da doença foi o fungo Ce.Jia.t.ocy.ó.:tÍ.ó ulmi e nas árvores 

que apresentavam sintomas externos de infecção foram encontra 

das galerias d� escolitÍdeos. 

VIGGIANI (1979) reportou danos causados em Co

Jiyl�.ó ave.llana em Viterbo-Itália pela ação combinada de esco-

litídeos, fungos e bactérias. O mais important� dos insetos 

foi kyltboJiu.ó di.ópa.lL (F.), besouro da ambrosia que transmite 

o fungo AmbJio.óie.lla hai.tig,i,,i_. O besouro Xyle.boJiu.ó .óaxe.ó en,i, foi

encontrado associado com X. d,L.ópa.Ji,·mas foi considerado de me 

nor importãncia já que s6 infestava árvores enfraquecidas ou 

atacadas por X. d,i,.ópa.lL. 

THOMPSON e..:t al,L,L (1980) comentaram que a doen

ça do olmo foi encontrada pela primeira vez nos Estados Urii

dos, no Estado de Kansas em 1957, e que em 1977 atingiu todos 

os campos do Estado. 

Em pesquisas realizadas na Alemanha Federal e,m 

. 1983, SENGONCA e LEISSE (1984), constataram que as espécies 
. 

. 
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vlttatu& e P. knaatzl eram transmissores do fungo CenatoQy-0-

tl-0 ufm,i, � 

Na Suíça, em 1979, também foram registrados consi 
'• 

derâveis perdas provocadas por·Xyle.bonu-0 dl-0pan (MANI, 1982). 

2.6, CONTROLE 

O controle dos besouros pode ser feito através 

do uso d� substâncias químicas (aspersão, injeção,·. polvilha

mento), inimigos naturais e práticas silvicultuiais� 

2,6,l, CONTROLE QUÍMICO 

De acordo com VIT6 (1971), o cont�ole ... .  qu1m1co 

de Scolytidae- é um evento "post-mortem" pois o tratamento 

feito tarde demais para as árvores 'ú1festada.s; a aplicação lo 

calizada nunca atinge a população em trânsito. 

O inseticida de-têm rapidamente o aumento da p� 

pulação da praga mas provoca- um efeito drástico eliminando os 

inimigos naturais, inclusive pássaros, e envenenam i� iguas,.O 

efeito do inseticida perdura por uns dois inos, no final dos 

quais a praga ressurge com muito maior intensidade (WILLIAM

SON e VIT�, 1971). 

O'CALLAGHAN e..t aill (1979), aplicando uma com-
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binação de substincias químicas e ferom6nio, nos olmos do Es

tado de New York, visando minimizar os danos causados pelo fun .. 

go Ce.!La;toc. y-ó;ti-6 ulmi, chegaram a provocar um declínio em no

vos casos da doença dos olmos. Os resultados mostraram, tam

b�m, que grandes nfimeros de besouros foram atraídos e mortos 

e as galerias nas irvores foram destruídas. 
-SAHOTA e IBARAKI (1980) reduziram o numero de 

larvas por galeria em 55%; aplicando na dieta- alimentar dos be 
-

souros "diflubenzuron" 1 % , o numero de larvas que sobreviveram 

foi de 42%. 

Ensaios de campo desenvolvidos em Sri-Lanka mos 

traram que adição de pequenas quantidades de acetato de poti� 

sio, ao fertilizante aplicado nas plantações de chá. foi um 

método efetivo para reduzir o nível de infestação por X yle_b� 

lLU.6 -óo1tnic.a:tu-ó Eichh., ·a principal praga das plantações de chá 

daquele país (WICKREMASINGHE e THIRi:JGNANASUNTHERAM, 1980). 

O uso de lindane para controlar a população de 

Xyle.bo!Lu-6 di-ópalt (F.) na Suíça foi satisfat6rio, devendo ser 

aplicado nos troncos e ramos quando ª, temperatura atinge 20°c,

com aplicações subseqüentes 2-3 semanas depois da primeira CMA

NI, 1982). 

2,6,2. CONTROLE BIOLÓGICO 

.-

Um grande numero de animais, principalmente in 



.30. 

setas, vivem sobre os escolitídeos. Eles.afetam direta ou in

diretamente seu desenvolvimento e sobrevivência através do pa 

rasitismo, predação, competição e simbiose (THATCHER, 1960).. 

VITÉ e WILLIAMSON (1970) consideraram Thana-ói

mu-6 dubiu-6 (F.) (Coleoptera: Cleridae), como um dos predado

res mais comum de besouros da casca. Adul tOs e larvas de T. 

dubiu-6 atacam adultos e larvas de escolitídeos respectivamen

te. 

MOECK (1971) reportou Rhizophagli-6 dinúclLa.tU-6 (Co

leoptera: Nitidulidae), predando os besouros da ambrosia, Xy-

le.bonu-6 di-ópan (F.), X. -óaxe.-óeni (Ratz.) e outros 

deos. 

escolití-

BENNETT (1971) encontrou, sob a casca das irvo 

res infestadas por escolitideos, numerosas larvas de Coleopt� 

ra predadoras, como os �ertencentes is famílias Cleridae, Os

tomidae, Carabidae, Staphilinidae e·· Histeridae, e de outras or

dens, como Diptera, Hymenoptera e Neuroptera. 

Besouros do gênero Contiee.u-6 (Coleoptera: Tene 

brionidae) sao muito abundantes em irvores infestadas por es

colitideos, embora eles sejam geralmente considerados como pr� 

dadores facultativos, sua abundincia tem atraído atenção con

siderável (SMITH, 1978). 

TEJADA e PATTON (1979) identificaram as esp� 

cies Mede.te.11.a sp. (Diptera: Dol ichopodidae) , E no d'..e.nu-6 sp. e 

Cymatod�na undulata (Coleoptera; Cleridae), predando b�sou- · 

ros da casca. 
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LENHARD e GOYER (1980) verificaram que Seo.lo

po.6 eelLó sp. (Herniptera: Anthocoridae) , Aula n.lum 6 e101.u.gineum 

(Coleoptera: Colydiidae) e Co1t.t.leeu.6 spp. (Coleoptera: ·Tene

brionidae) eram predadores de escolitídeos. 

Analises do aparelho digestivo de adultos de 

Co1t.tieeu.6 spp. revelaram que 80% dos besouros tinham consumi� 

do fezes de besouros da casca e/ou fungo. Experimento de labo 

ratório.confirmou que adultos de Co1t.ti.ee.u.6 spp. eram predado 

res facultativos e alimentam-se sobre ovos e larvas de 19  e 29 

instares, como também de fezes e fungo (BERISFORD, 1982). 

SORIA e MACHADO (1984.), examinando o material 

contido em adultos de Gynaeantha bi6.l�a Rarnbur (Odonata: Aesh 

nidae), que· foram observadas voando junto com adultos de Xy.te. 

boJr.u.6 spp. na·s Últimas horas do dia, mostraram que estas libé 

lulas predam besouros, corno também outros insetos que foram re

movidos dos intestinos das lib�lulas. Este foi o piirneiro i�

forme de uma ·rnass_iva predação. de coleÔpteros por libélulas. 

Entr& outros organismos, inimigos naturais de 

Scolytidae, podem ser �itados, segundo MOSER·e ROTON 

um grande niimero de icaros for�ticos, dos quai� muitas 

(1971), 

espe-

cies afetam indiretamente os besouros pela redução de vôo e 

mobilidade, enquanto outros benefiçiam, indiretamente, os be-

souros .pela alimentação_sobre riemitôides parasitas. 

MÓORE (1�71) ericontrou que fungos e bactéria� 

causaram, em m�dia, 22� de �ortaiidade de b�s6uros da casca 

·na Carolina do Norte, EUA.
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SCHMID e BEC HWITH (1975), estudando Ve,nd1Loc.:to

nu.6 '1.u6en.6i.6 (Kirby}, encontraram que o nematÓide Sphae,'1.ula� 

'1.iopi-6 dendlLoc.;toni Massey, pode reduzir a oviposição em 70% 

n_as ·fêmeas, e Con.to1L;tylenc.hu.6 '1.eve'1..6U.6 Thorne que parasita lar

vas� pupa e adulto, pod.e reduzir sua população em 45%. 

Os resultados obtidos por COULSON e,;t a1,U (1976), 

co�firmaiam que a devast�ção pelas larvas do serrador Monoc.ha 

mu-6 ;ti;tilla:tolL (F.) (C6leoptera: Cerambycidae), reduziram, sig 

nificantemente, a sobrevivência de escolitideos quando entra

ram .em competência pelo mesmo suplemento alimentar� 

MACGUIDWIN (1979) mostrou que fêmeas de escoli 

tídeos, infectadas com o nematóide Con:to11..;tytenc.hu.6 b1Levic.o·mi, 

produziram menos ovos e construíram galerias mais curtas do 

que fêmeas saudiveis durante um período de 3 semanas após o a 

taque. 

TEJADA e PATTON (1979), estudando os inimigos 

naturais de Vend'1.oc.;tonu.6 6'1.on;tali-6, encontraram que um grande 

número de indi viduos- dos gêneros Ro p.tti.o c.e'1.u,�, Co eloid e,;., e Ve.n 

d'1.o.6o:te'1. (Hymenoptera: Braconidae) eram parasitas destes be

souros; foram capturados ainda indivíduos dos gêneros A.tanyc.� 

lu-6 e Ic.hneumonideo-6 (Hymenoptera: Braconidae), mas em menor 

numero. 

PABST e SIKOROWSKI (1980) encontraram que, sob 

condiç6es de lab�ratório, 3 ftingos entom6fago�- BeauvelLia ba.6� 

l>iana, M e.talLhizium an.iJ.i o plia e, e Paec.i-f.omyc.ú, v-llLid.l.6 f orain pa 

togênicos às larvas de besouros da casca; a espécie B. ba.6.6ia 
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BERISFORD (1982) identificou 4 espécies de áca 

. ros que parecem ser bons candidatos para o controle natural de 

besouros da casca: Hl-0tloga-0te4 anbon�lg ni-0 Woodring, Pnoeto 

laelap� dendnoctoni Lindquist e Hunter, Maenoehele-0 boud�eau

xl Krantz e Vendnolaelap-0,neodl-0etu-0 Hurlbutt. 

2,6,3. CONTROLE SILVICULTURAL 

O controle destes besouros, em geral, ê muito 

difícil e, para manter as populações a niveis baixos, ê neces 

sârio controlá-los dentro de um sistema integrado de manejo 

de pragas, tendo em conta a relação inseto-planta, assim como 

as outras populações de organismos que fazem parte da planta 

(AMMAN, 1976). 

Estudos feitos por KU et alii (1976) em Arkan-

sas, EUA, mostraram que as árvores atacadas por escolitideos 

geralmente foram as de menor vigor (menor tamanho, menor co-
-

pa, casca fina, crescimento lento) em comparaçao �om as arvo-

res mais sadias nas parcelas infestadas. Os "stands" mais ata 

cados foram aqueles que tinham um maior número de ramos, 

tios mais pobres e com menor espaçamento. Verificou-se, 

Sl-

tam-

hém, que nas áreas mais afetadas existia um maior número de 

árvo_res danificadas por raios. e a exploração ne'.ssas regiões e·

ra maior, o que as induzia ao ataque dos besouros. 
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SARTWELL,e RO�ERT (19?6) observaram que o esp� 

çamento maior di uma melhor condição de çrescimento is 

res individuais, e pode-se assumir que este aumento do 

influencia um incremento maior da resistência ao ataque 

besouros. 

-

·arvo-

vigor 

dos 

FURNISS e c;AROLIN (1977)· recomendaram 3 proce
l

r 

dim•entos para prevenir o ataque de besouros da ambrosia: (a) ti-

·rar a casca das toras suscetíveis, com prioridade no ... .  per10-
-

do de ataque dos besouros; (b) estocar as toras em areas li-

vres do ataque, e (c) aplicação por· aspersão de sub�tâncias quJ 

micas apropriadas nas toras. Substâncias que provoquem a per

da da umidade nas toras parecerem ser a finica solução satisfa 

t6ria, já que o tontrole biol6gico não é suficiente. 

No·s talhões com ataque dos besouros, onde é. mui 

to t�rde para usar �riticas de prevençao, o corte de salvamen 

·to pode reduzir as perdas. Esta redução está em função do 'tem

. po decorrido entre a morte das árvores e as operacoes de sal-

·vamento, assim.como do aspecto econômico da madeira. Parece

ser conveniente minimizar o ataque, nas culturas suscetíveis,

com um corte de saneamento para remover as- árvores muit6 sus

cetiveis antes de serem atacadas ou prevenir a dispersão dos

besouros (COLE, 1978).

SEREZ (1979) sugeriu que a remoçao das arvores 

debilitadas. ou infestadas� como tamb�m a substituição por ir

. vofes.fortes e r�sistentes, ou íemoçio da casca das i;�orei a 

fetadas e/ou toras deixadas na floresta, é uma maneira de con 
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tribuir ·para o controle dos .besouros .. 

DANIELS et alii (1979) afirmaram que um estudo 

. das condições do "stand" (vigor das árvores, condições .. do sí.:. 

tio, espaçamento; etc�) pode prever o surgimento dos escolití 

deos. 

2.7. GÊNERO Xyle.bonu1.> 

DOANE (1'936) afirmou que o genero Xyie.bonul.> 

um escolitídeo comum que atacada as plantações florestais de 

coníferas dos Estados Unidos, Japão, Austrália, Chile, Vene

zuela e outros países. 

Os gêneros Ani1.>andnu1.>, Ambno1.>iodmu-0, Xyie.toni

nu-0 ·e Xyie.bonu-0 se relacionam muito de perto, e algumas das 

espécies de um gênero· têm sido colocadas em outro. Todos os 

membros _do gênero Xyle.bonu1.> são besouros ambrosia e vivem em 

co16nias em materiais onde possam cultivar os fungos para ali 

menta. Em algumas espécies existe � partenogênese e as fêmeas 

superam os machos na razao de 15-20 por 1 na col6nia normal. 

Em algumas· espécies os machos são muito menores que as fêmeas, 

e freqüentemente sem asas funcionais.• e evidente que em tais 

casos as fêmeas são fertilizadas .antes de deixarem os túneis 

de prociiação, e por mac�os da me�ma progênie, sé chega� iser 

fecundadas. Leva cerca de uni mês para.o ovo se toinar adulto. 

As galerias são ocupadas pelos besouros apenas enquanto o teor 
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de umidade da irvore for adequado para o cultivo de fungos. 

Assim que a madeira começa a secar as.fêmeas partem em procu� 

ra de novo hospedeiro. Eichhoff afirmou que os machos de algu 

mas espécies formam colônias de· "solteiros" para manter em ní 

vei baixo os fungos do� 4uais se.alimentam, de modo que o cres 

cimento dos fungos não os asfixiem (CH.AMBERL1.N, 1939). 

Segundo ENTWISTLE-(1963), X yleboftuJ.:. spp. mos-

trou urna.preferência pela cor vermelha sobre amarela, verde, 

azul, branca ou preta. 

As galeria� do besouro da arnbrosia se diferen

ciam das dos besouros da casca por �presentarem diâmetro uni

forme, livres de furos ou outros r�siduos, e têm suas paredes 

de cor preta ou marrom (COMSTOCK, 1968), 

Em experimentos feitos na Costa Rica, SAMANIE.:.. 
( 

GO e GARA (1970) relataram que os escolitídeos voam quando a 

temperatura ambiente excede 21°c e que X yleboftuJ.:. spp. realiza 

o seu vôo no início da manhã e nas· iiltirnas horas da tarde,sen

do a população mais.ativa is 18:00 horas. 

DANTHANARAYANA (1973} concluiu que os fatores 

químicos e físicos da planta afetam a seleção do lugar de cons · 

trução das galerias por X yleboftuJ.:. óoftnieatuJ.:., e que é necessâ 

rio promover estudos para a�aliar o efeito do teor de umidade 

e de outras substâncias químicas ná sel�ção e na sobreviiên

cia das larvas •. · 
. . . 

HOSKING (1973). estudou a bioiogia de XyleboftuA 

J.:.axeJ.:.e�i (Ratz.) e constatou que o ciclo de vida era de pelo 
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menos 8 semanas. O tamanho da progênie e a proporçao entre os 

sexos vari_ou grandemente, com uma alta proporção de colônias 

não produziµdo nenhum macho. Duas, e possivelmente três, gera 

çoes ocorrem por ano .. O vôo nunca o�orria antes do meio-dia�. 

Durante o meio da tarde os besouros voavam desde que a tempe

ratura estivesse acima de 21°c, ·mas com temperaturas superio

res a 32ºC o vôo cessava. 

EGGER (1973) constatou que as·fêmeas de Xyleb� 

ftu-0 di-0paft emergiram em maio e, em cerca de uma semana, ti

nham estabelecido suas galerias de procriação; o comprimento 

médio destas era 12,95 cm, contendo uma média de 2 8  ovos por 

galeria, com período embrionário de 2-3 dias. As larvas se a

limentaram em maio e junho e puparam em julho t Houve apenas 

uma geraçao por ano; o ciclo de vida da oviposição até a emer 

gência do adulto durou cerca de 54 dias. As fêmeas de Xylebo

ftu-0 -0axe1.> eni colocaram, em média, 7 3 ovos por galeria. 

GAGNE e KEARBY (1979), em estudos sobre a bio

. logia. de Xyleboftu-0 c.el-0u1.> 1 afirmaram que o tempo necessário pa 

ra completar o ciclo de ovo a adulto é de 38 dias. 

ROEPER e..:t a.lLl (1980), estudando o desenvolvi

mento da espécie Xylebo1r.u.-0 a66ini.J.i Eichh., em culturas de labo 

rat5rio nos Estados Unidos, encontrar�m que todos os estigios 

de vida do inseto se desenvolveram mais rapidamente a 29°C que 

na faixa de 2 2�24°c. Medições da cipsula �efáYica, _indicaram 

. que existiram 3 instares ·1arvais. Em 84, 8 % das culturas, so

mente uma Única progênie de adultos machos foi produzida; as 
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observações indicaram que a progênie de machos foi a primeira 

em desenvolver-se em cada ninhada� A relação de sexo de adul

tos fêmeas-macho das culturas foi de 8, 5 fêmeas para 1 macho. 

Em geral o ataque destes escolitfdeos é dire

cionado a árvores enfraquecidas, velhas ou em decadênca. 

ROLING e KEARBY (1977) observaram-a influência 

do diâmetro do tronco na infestação por escolitídeos em flo

restas de · Qu.e.Jz.c..u..6 sp. Algumas es.pécies preferem árvores de diâ 

metros maiores, enquanto que para Xyle.boJz.u..6 spp. a classe di� 

métrica não foi um fator importante na seleção do hospedeiro. 

GAGNE e KEARBY (1978), em pesquisa de campo em 

arvores de Ca)Lya. -te.xa.n.a com diâmetro (DAP) de 10 a 25 cm, ve

rificaram que a espécie Xyle.bo Jz.u..6 c..e.l.6u..6 mostrou uma ligeira 

preferência por árvores com diâmetro superior a 17 cm. 

GOLDMAN. e..t. alLl (1978) encontraram que Xyle.bo

Jz.u..6 6e.Jz.)Lu.gin.e.u.6 e X • .6ale.bJz.o.6u..6 pr�ferem árvores em decadên 

eia. 

Muitos sao os pa{ses que têm reportado a pr� 

sença e os danos ocasionados por besouros do gênero Xyle.boJz.M. 

BROWNE (1962) revisou a distribuição mundial, 

plantas aliment{cias e hábitos de X. ne.Jz.Jz.u.gin.e.u..6. 

BONNEMAISON (1964) fez referência is várias es 
-· 

pêcies de Xy.te.boJz.u.6, atacando plantas ornamentais de importâg 

eia econ&mica e árvores frutíferas dos Estados Unidos e Euro-

pa. 

DANTHANARAYANA (1968),. baseado em informações 
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da. India, Ceilão, Burma, Malásia, Indon�sia e Formosa, elabo

rou uma lista. de 99 espécies de plantas de 36 famílias que sao 

atacadas por Xyle.bo4u.6 óoftniea�u.6 Eichh., e observou que os 

be·souros· mostraram preferência ·pelas famílias Leguminosae, Ver 

benaceae, Mora�eae e auphorbiaceae. 

SCHEDL (1972) descreveu as esp�cies X. da4wini 

e·x . .6olidu.6, as quais foram interceptadas em toras importa

das, nos portos da Austrália., 

EGGER (1973) descobriu X. dl-0paft (F.) e X • .6a

xe.�e..6i (Ratz.) atacando irvores de ameixa e maça em áreas de . 

. plantio," perto de Viena. 

·ANDERSON ( 19 7 4) afirmou que X. .õe.miopac.U.6 Eichh.,

amplamente distribuído na Ãfrica, no Sul da Ãsia, Indonésia e 

nas Ilhas do Pacífico incluindo Havaí, foi registrada pela pri 

meira vez nos Estados Unidos em 1974, e foi coletada em árvo

res decadentes de Liquidambaft na Carolina do Sul no mes de 

maio. 

SIVAPALAN e DELUCHI (1974) reportaram Xyle.bo-

ftu.6 óoftnic.a�u.6 Eichh. causando grandes danos nas plantações 

de chá em Sri-Lanka. Os estudos mostraram que·as partes mais 

afetadas das plantas eram os primeiros ramos, geralmente a 

40-50 cm do solo.

Nos portos dos·Estados Unidos e Canadá foi in

terceptado Xyli6oftu.6 validu.6 Eichh. 1 em toras procedentes do 

Japão; Corêia, Sti-Lanka � Su�a tra e Burma, porém foi' enc:on tra

da em maio de 1976, uma população de besouros, já estabeleci
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da. pela primeira vez na América do Norte, na Província de Nas 

sau, New- York (UNITED STATES DEPAR1MENT OF AGRICULTURE, 1976).

SCHMUTZENHOFER (1978), estudando as mais impor 

tantes ptagas e doenças de Pinu-0 spp., de El Salvador, encon

tr�u as espêcie_s Xyí.e.b.0'1.Ú-0 ó e.n1r.ug1.ne.u.ó, X • ..toll.qua..tu-0 e X. pe.ll. 

601r.an-ó a tacando· P 1.nu-0 oo c.all.pa e Xyí.e.boll.u-0 6une.b'1.e., X. p1.nn-i, 

X� ..toll.qua..tu-0 e X. pe.1tôott.an.-0: atacando Pi.nu.-0 oc.ho..te.1r.anae. •...... 

No Chile Xyí.e.b0'1.u-0 spp. foi citado a tacando P 1. 

nu-0 1r.ad1.a..ta (PEREDO e CERDA, 1 9 7 8) • 

RUPF (1980) reportou a espécie Xyí.e.boll.u-0 di-0-

. pall. atacando· árvo.res frutíferas na Áustria, duran·te o período 

de dorm�ncia d�s árvores. 

Em portos do Japão foram interceptadas, em to

ras importadas de vários países, 60 espêcies·de Scolytidae e . 

Pla typodidae; os gênero·s P í.a...typu-0 e Xyí.e.boll.u-0 foram os de maior 

importância econômica (BROWNE , 1980). 

CHANDRA (1983) relatou a natureza dos danos cau 

sados na madeira por algumas espêciés de Xyí.e.boll.u-ó de impor

tância econômica na Índia; o autor discutiu, ainda, a bioeco

logia, padrão das galerias
1 

oviposição e cultives ·de fungos 

desses escolitídeos. 

No Brasil ji_foi constatada a .presença de vi

rias espécies do gênero Xyí.e.bóll.u-0 em diferentes Estados do 
_.,. pais. 

SILVA e..t aLí.:1- (1968) registraram a . 

. 

"'" . .ocorrenc1a 
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X. óennugineu-0, X. hage.donni, X. neivai, X. ne.tu-0u-0 e X. -0pi

nulo-0u-0, causando danos eb essências florestais e agrícolas. 

MACEDO (1975) encontrou toras de Pinu-0, na Com 

panhia Agro-Florestal Monte Alegre, _no município de Agllldos-SP, 

bastante atacadas por Xyle.boJt.u-0, sendo a madeira atacada nas 

pilhas, 6 semanas após terem sido abatidas no campo. 

Em pesquisas realizadas no Noroeste de Mato 

Grosso, Brasil, de setembro a dezembro de 1968, foram descri

tas 30 espécies de escolitídeos da subfamília Xyleborinae dos 

gêneros VJt.yoc.oe.toide.1>, PJt.e.mnobiuJ.>, Samp1>oniu-0, Xyle.boninu-0 e 

Xyle.bonu-0. Sete espécies foram reportadas pela primeira vez 

no Brasil, sendo duas delas, Xyle.bo4u1> a ó  óin.i-0 Eichh. e X. ó� 

Jt.ugine.u-0 (F.) as de maior importincia econBmiça e vetores do 

fungo patogênico da manga e do cacaueiro, respectivamente (BEA

VER, 197 6). 

BERTI FILHO (1979) relatou a ocorrência de Xy-

tula, no Estado de São Paulo. 

SCHEDL (1981) d.escreveu as fêmeas da nova espé 

cie encontraaa no Brasil, Xyle.bonu-0 -0choe.nhe.Jt.Jt.i sp.n., coleta 

da em Pin.u-0 e. lliotti, em 1973. 

SCHÕNHERR e PEDROSA-MACEDO (1981), estudando a 

ocorrência de Scolytidae e Plàtypodidae em povoamentos de P-l

nu-0 spp. no período de. 1972 a 1980, nos Estado·s de São Paulo, 

. Paraná e Santa Catarina, ·observaram as seguintes espécies� :
x
,!!.. _ 

le.bo4U-O aóóiniJ.,, X. bJt.Milie.nJ.>M, X. c.ClthMin.e.nóÍÁ, X. c.oc.c.otnypoi-
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de-0, X. dell.ll.ugineu-0, X. gna.eili-0, X. hagedonni, X. toll.qua.tuh, 

X. linea.11,ieolli-0 e X. adelogll.aphu-0.

FEHN e BERTELS (1982). utilizando armadilhas de . 

luz ultravioleta nos pomares de Pel�tas-RS, no período de ou

tubro-1977 a janeiro-1978, identificaram dentro dos exempla-
. .

res capturados nas armadilhas, espécies do g�nero Xyleboll.u-0. 

No Estado da Bahia, Xyleboll.u-0 spp. também foi 

reportado como uma importante ,praga do cacau·eito (SORIA e MA

CHADO, 1984). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3,1. LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE PESQUISA 

O presente trabalho foi realizado no Municipio 

de Agudos-SP, na Companhia Agro-Florestal Monte Alegre (CAFMA), 

a urna latitude de 22º25' Sul e 48º50' longitude Oeste, com a

�roxirnadarn�nte 600 m de altiiude. 

3.2. CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO -

Segundo o si�tema de classifi�açio de K6ppen o 

clima� do tipo rnesot�rrnico ·cwa de inverno seco, com urna pre

cipitação média anual de 1 � 300 mm, concentrando cerca de_ 7 5 % -

deste total na estação chuvosa (outubro a março), sendo que o 
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balançti entre a precipitação e a evapotranspiraçio mostra um 

excesso de 200 mm de chuva, A temperatura média anual · de 

21 ,1oc,.variando no inverno ém torno de 18,6ºC e no verao em 
.. 

torno de 23,3ºC, sendo os meses mais frios junho e julho, e o 

mês mais quente janeiro. 

Segundo L.IMA (1979) o solo da região é típi.:. 
;E'· 

�\ 

co de cerrado; normalmente profundo, uniforme� poroso, subme-

tido a intenso intemperismo, icido, pobre em bases trocáveis 

e rico em Óxidos de ferro e alumínio. De acordo com BERTOLANI 

e.;t a.tii.. (1984), trata..;se de um solo que pertence a.o grupo La

tossol Vermelho Escuro, de classe textural barro-a:rgilo_.aren� 

so, bem drenado, ácido e de baixa fertilidade. A vegetaçâoJpri 

mitiva do local era do tipo cerrado. 

3.3. DELIMITAÇÃO ·nos TALHÕES 

Foram delimitados cinco talh6es com diferentes 

espécies de P inu.-6, diferentes: áreas e da tas de desbaste (Tab� 

la 1). 
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3 , 4, · ARMAD I LH#\S 

No trabalho foi utilizada a armadilha d� eta

nol adaptada do modelo "Luiz de Queiroz", construída com lâ1ni · 

nas de plástico de 2 mm de espessura. O funcionamento está ba· 

seado no princíp�o de ca�tura dos insetos por atração pelo e-
,, 

tanol. Ela é constituída por um chapéu em forma de telhado.com 

uma irea de 361 cm2
• A secção 'mfdia do corpo� formado por 

duas lâminas (aletas) de plástico, cruzadas, com dimensões d� 

14 x 15 cm (parte interceptara do Y6o dos insetos)· fixadas a 

um funil com umà altura de 15 cm, com diâmetro superior e in-

. ferior de 14 e 2 cm respectivamente. A secçao inferior é cons- · 

tituída por um.frasco plástico (coletor) com capacidade de 

250 ml no qual se coloca- álcool a 70%. (Figura 1). 

3.5. ATRAENTE 

A isca utilizada como atraente foi etanol com 

uma concentração de 96% depositado em frascos de vidro de 20 nü 

colocados no centro da parte interceptara do v6o dos insetos 

(Figura 1) . 



Figura 1 - Annadilha de etanol adaptada do modelo 

"Luiz de Queiroz". 

• 4 7 •
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3. 6.· INSTALAÇÃO DAS ARMADILHAS

Em cada talhão foram instalados grupos,de arma 

dilhas, cada grópo formado por 4 armadilhas a diferentes riltu 

ras do solo: 0,4; 0,6; 0,8; 1,0 m, cada uma colocada a 30.m de 

disiincia da vizinha numa ;rea de 900 ·m 2
� O niimero de grupos 

{i
" 

de armadilhas por· talhão,, diferiu de· acordo coni as di:r,,ensões de 

cada um, e a distribuição visando cobrir a área efetiva do ta

lhão foi feita em locais escolhidos aleatoriamente. 

3.7, IDENTIFICAÇÃO DAS ARM#illILHAS 

Cada armadilha recebeu um niimero referente a 

talhão (tratamento), grupo e altura. Assim, por exemplo, a ar 

madilha 3-7-4 pertence ao talhão 3 (Plnu� ca�lbjea var. ca�i

baea), ao grupo 7 e a altura 0,4 m. 

3,8. COLETA 

As coletas foram feitas semanalmente, durante 

o período de março/84 a março/85.

Os frascos coletores eram trocados pela manhã 
. . ·- . 

. 
. 

dó "dia de troca", sendo·esse dia o final de uma careta e·o i 

nício da subseqüente. O material coletado durante a semana e-
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ra enviado ao laboratório de Entomologia da ESALQ para a. tria 

gem e identificação. 

3.9. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

O delineamento experimental utilizado para de

terminar as esp�cies de Xyleboll.U-0 spp. de m&ior abundância, a 

altura do vBo das esp�cies, os talhões de Pinu-0 mais ataca-

dos, bem como as suas interações, foi o de experimentos fato

riais. Para a anilis� de variincia os dados foram transforma 

dos em logaritmo neperiano. 

Para estudar o movimento das pppulações de Xy

leboll.u� spp. durante o periodo de coleta, em relação a tempe

ratura, umidade relativa e precipitação, foi ut'ilizada uma re 

gressao múltipla passo a passo ("stepwise"). Os dados de tem

peratura, umidade relativa, precipitação e as somat6rias das 
.,, 

coletas de Xyleboll.u-0 spp. foram transformados em logaritmo n� 

periano. Foi utilizado o teste de Tukey a 5 e·11 de probabili 

da.de para a análi-se dos parâmetros estudados. 
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4 •. RESULTADOS E DISCUSSÃO. 

4,1, ESPÉCIES IDENTIFICADAS 

Foram identificadas 8 espécies do genero Xyle-

baJz.u-6: 

. X • aó óin,ü; 

. X • b11.a.6 ilien-6 i-6 ;

. X • ó e11.11.ugi..ne.u.6; 

. X • 911.ac.ili.6; 

. X • hage.do11.ni; 

X. li,n.e.aJt.ic.·alii-6;

•· X. 11..e:tu.6 tt.6; e .

. X • .6 pinula-6 u-6 

Além das espécies identificadas, constatou - se 
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um maior número de espécies de Xy.tebolLu-6, porém nao foram i

dentificadas, 

Também foram detectados nos talhões estudados , 

out ros g�neros de Scolytidae, Platypodidae e Bos t rychidae. 

4.2. ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

Os res ul tados obtidos nes te t rabalho sao apre

sentados na Tabela 2 .. 

Tabela 2 - Analise de variância. 

Causa de variação G.L. S.Q. Q.M. Teste (F) Nível 
(%) 

--===--•---�-� 

Talhão (T) 4 678,03821 169,50955 110 090** 
' 

0,000 

E spécie (E) 7 5021,63907 717,37701 465,909** 0,000 

A l tura (A) 3 1,53418, 0,51139 0,332 ns 80,212 

Int. (T) X (E) 28 290,62610 10,37950 6 741** 
, 

0,000 

Int. (T) X (A) 12 2,63657 0,21971 O,J43 ns 99,977 

Int. (E) X (A) 21 158,01072. 7,52432 4,887** -0,000

Int. (T) X (E) x (A) 84 23,26104 0,27692 0,180 ns 100,010 

Resíduo 1760 2709,93637 1,53974 

Total 1919 8885,68226 

c.v. = 42,25%
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. 4,2,1. TALHÃO DE Pkn.u1.> MAIS· ATACADO

Segundo o teste de Tukey (5%), existiu ·uma di.;:. 

fer.ença altamente significativa entre os talhões quanto ao 'nú. 

mero de indivíduos de Xyle..boll.ul.> capturados, durante o período . 

das coletas. O talhão onde se capturou mais �spêcimes de Xyl� 
-�. -. . . 

bpll.ué foi o número 1 (P. ooeaipa).

Os talhões número 4 (P. eall.ibae..a var. hondull.e..n 

1.>i-0) e número 5 (P. ooeanpa e f. eall.ibae..a var. bahame..n1.>i1.> con 

sorciâdos com Liquida�ball. 1.>�ynaeitlua) não mostra�am diferen

ça significativa entre eles quanto ao número de ca�tura :de Xi 

le..bo11.cú, porém, as· capturas nestes talhões superaram as dos 

talhões 3 e 2. 

No talhão número 3 (P. eall.ibae..a var. ea11.i·bae.a) 

a·taptura de espécies de Xyle..bo11.u1.> foi maior que o talhão nú

mero 2 (P. eall.ibae..a ·var. bahame..n1.>i1.>). 

Segundo os resultados obtidos, as espécies P.

eall.ibae..a var. bahame..n1.>i1.> e P. eanibae..a var. eall.ibae..a · foram, 

,pela ordem as espécies ·menos infestadas· por Xyle..boll.u.1.> • 

. 4.2;2. ESPÉCIES DE Xyle..bo1Lu1.> DE MAIOR ABUNDÂNCIA

m�·ior número de indivíduos 'capturados. das· oito espécies estu-

dadas, segundo o teste de Tukey (5%). A esp�cie X. �pinulo1.>u1.> 
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foi a segunda esp;cie em abundância. 

O te�te de Tukey agrupou as espécies X. gnaei

iL6, X. ne.:tu...6u.6, X. ó e.'1..11.ugine.u.6. como espécies que apresenta

ram igual abundânc.ia, diferenciando· significativamente. das e� 

pécies x� hage.don ni e X. b'1..a.6ilie.n.6i.6, as quais não apresen

�aram diferença entre elas, porém, diferenciaram significati

vamente da espécie X. line.anieolli.6; que foi a de menor abun

dância. 

4,2.3. ALTURA DE VÔO DE Xyle.bo'1..u.6 spp.· 

Ao estudar as diferentes alturas das armadi-

lhas, visando determinar a altura de v6o do g�nero Xyle.bonu.6, 

nao se encontrou diferença entre elas segundo o teste de Tu

key (5%), porém, estudando a interação esp�cie de Xyle.bo'1..u.6 x 

altura de armadilha, constatou-se que todas as espêcic"'s de Xy

le.banu.6 estudadas foram capturadas nas 4 difer_entes alturas de 

irmadilhas. Entretanto
1 

observou-se que as espécies X. a66i� 

ni.6 e X. óe.ll.'1..ugine.u..6 mostraram uma marcante preferência pe-

la altura.de 40 cm; podendo-se afirmar que estas duas espe-

cies tentr�lizam seu ataque na parte inferior das irvores. 

· As espécies X. J,ip.inulosu.6,. X. '1.._e..tu-6·U.6 .e X. bna

. .6.ilie.n4i.6 mostraram prefe!;ncia Áefinida :p�las-�alt�ras 80. e

100 cm; por outro lado, as espécies X. gnaeili.6, X. hage.n don-
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ni e X. lineafl.ic..olli.6, nao mostraram preferência definida por 

determinada altura,, o que indica que estas espéci es atacam to 

das as partes do tronco das árvo res. 

4,2,4, ANÁLISE DA INTERAÇÃO TALHÃO X ESPÉCIE DE 

Xylebofl.u.6 

O estudo desta interação mostrou variações quan

to i freqüênc{a de esp;ci es de  Xylebofl.u.6 spp. nos virias ta

lhões de Pinu.6 spp. (Tabe la 3). 

Tabela 3 - Talhões de PinM spp. x freqüência de Xylebo//.Ll,6 spp. A freqüê_g

eia (em letras) das espécies de Xylebofl.u.6 spp. nos talhões 
indicada em or�em decrescente, segundo o teste de Tukey (5%). 

1alhões de.PinM 

Espécies de P. OOC..aflpa P. c.oJúbaea P. c.atu.,baea P. c.aJúbaea P. voc.afl.pa e
Xylebofl.M var.baha- var.c.afl.i var.hon- P • c.afl.ibae.a bah. 

. men-0ió baea 
-

duJc.en-0ió Liqui-cons. 
dambafl. 

X. atí1Frúli A A ·B B A 

X. bfLMilien D D D D 

,6,Í,6 

X. tí eJULugi- e e D D e 

ne.M 

X. gfl.ac.iU,-6 e e t e · e 

X. hag edo fl.ni D D D D- n 

X. Un e.a/iÁ.c.O l D D D E 

X. fl.e.tMM B B e e e 

X. .6 pin.ulo.6 M A · A A A B 
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O teste de Tukey a 5% de probabilidade, aplic! 

do na interação talhão x altura, não evidenciou diferença sig 

nificativa entre estes parâmetros. Quando estudada a intera 

çao dos parâmetros talhão x espécie x altura, o teste de Tu

key (5%) também não mo_strou diferença significativa entre e

les. 

4,3, MOVIMENTO DAS POPULAÇÕES DE Xyle.boJc.u.6 spp. DURANTE O 

PERÍODO DE COLETA.EM RELAÇ�O À TEMPERATURA., UMIDADE 

RELATIVA E PRECIPITAÇÃO 

A espécie X. a66ini.6 se apresentou com uma po

pulação bastante grande no período do começo-de março ao fi

nal de maio/84 e do fin�l de dezembro at� o final de janeiro/ 

85; entretanto a população diminuiu, consideravelmente, no pe 

riodo de junho a dezembro, sendo os meses de junho e julho os 

de menor captura (Figura 2). Quando estudada a influ�ncia da 

temperatura, umidade relativa e precipitação no movimento da 

população de X. aóóini.6, o teste de Tukey (1%) mostrou a tem

peratura como· o parâmetro que mais influenciou o movimento da 

população. A umidade relativa e a precipitação foram signifi

cativas, segundo o teste de Túkey a 5% de probabilidade. A cap_ 

tura de indivíduos.desta espécie foi maior quando a temperat,!;! 

ra variou de 21 a 24° t e a bmidade relativa esteve em tbrno 

de 80%, com uma precipitação não superior a 40 mm.-



. · .• 5_6. 

O comportamento da e:spécie X. 1.:, pinu.f.o.6 u.6, quag 

to ao movimento da população, foi diferente da anterior. O pe 

riodo d� maior captura de X • .6plnu.f.o.6u.6 foi de julho à nevem-· 

bro, entretanto"nos períodos de março a junho/84 e dezembro. 

a março/85 a população apresentou menor movimento� Segundo. o·. 

teste de Tukey (1%), a t�mperatura, a ·umidade relativa e a pr� 
,, 

cipitação t�m influ�ncia sobre o mo�imento da popula�ão, po-

r�m a umidade relativa e a precipitação foram as que mostra

ram uma influ�ncia altamente significativa. As Condições 6ti

mas para o aparecimento de X. 1.:, plnu.f.o.6 u.6 são temperatura en.:.. 

tre 18 a 19ºC, umidade relativa ao redor de 73% e ·preci�ita-
·-

çao nao superior a 40 mm (Figura 3).

A flutuação populacional de X. g�aci.f.l.6� cujo 

pico ocorre do final de agosto até meados de novembro, é· in

fluenciada, segundo o teste de Tukey (1%), pela temperatura 

(18-19 ºC), umidade relativa (em torno de 73%) e pre�ipitação 

nao superior a 35 mm (Figura 4). 

O movimento da população de X. �etu.6u.6 também 

é influenciada pela temperatura, umidade relativa e precipi 

tação, segundo o teste de Tukey (1 %) . Para esta espécie as cog 

<lições ambientais favoráveis são: 17º C de temperatura e 73% 

de umidade relativa, aproximadamente, com uma precipitação não 

superior a 25 mm. A população desta espécie decresceu no pe-

riodo final de março até .o final de julho, e apresentou u� au 

•mento considerável a pàrtir 'do final ·de agosto.até o final de

fevereiro/85 (Figura 5).
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A espécie X. 6e1c.hugineu-0 foi altamente influeg 

ciada pela temperatura, umidade relativa e precipitação, se

gundo o teste de Tukey (1%)� A época de maior movimentação da 

pópulação foi do final de julho até o final de outubro, e de 

�e�or movimentição no pe�Íodo de final de maio até meados de 

julho. As condiç6es 6timas de temperatura, umidade relativa e 

precipitação nao foram tão evidentes nesta espécie (Figura 6). 

O compbrtamento.das espécies X. hagedonni, X.

b1c.a-0ilien-0,U, e X. iine.aJc.ic.olli-0 não foi ilustrado. devido a

baixa flutuação e a pouca.captura de esp€cimes durante o pe

ríodo d� coleta. �ode-se afirmar ai�da, se gundo o teste de Tu 
. 

. 

key (5%), qu� estas 3 espécies nã; atingitam um nível conside 

rado preocupante. 
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· De acordo com os resultados obtidos neste tra

balho, conclui-se que: 

1. O número de espécies de Xyle.botLuli capturados nos talhões de

Pinul.l spp. é muito grande e pode· representar uma constante

. ameaça para tais plantios. 

2·. A coleta de Xqle.b otLul.l spp. foi maior nos talhões com povoa 

mentas de P. ooeatLpa e P. eatLibae.a var. h ondu.tLenLill.l. 

3. A espécie de Pinul.l menos infestada por XylebotLu.-6 spp. foi

P. eatLibaea var. bahame.nliil.l.

· 4. · As éspécies :x. aó 6úiili · � ;X� -ó p..i.nu.loli u1.:,, pelo número. de es...;

pêcimes capturados nos talhões, são as que Tepresentam maior 
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ameaça para as espécies de Pinu4
r principalmente para P .. 

ooea�pa e P. eanibaea var. hondunen4i4. 

5. Dado que X. di6ini4 e X. �pinulo4u4 ocorrem o ano todo, e�

hora com pitos populacionais diferentes, a ame�ça des�s es 

p�cies para os povoamentos de Pinu4· spp. f constante.
�-

6. As espécies X. hagedoftni, X. bna6ilien4i4 ·e X. lineanieol

li4 sio as esp�cies que represe�tam ameaça mais baixa para

os povoamento de- Pinu�.

7� As espécies X. a66ini4 e X. 6en�ugineu4 foram as Únicas es 

pêcies que mostraram preferência por determinada altura, 

tendo sido coletada em maior n�mero nas armadilhas coloca

das a 40 cm do solo. 
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